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APRESENTAÇÃO


O presente relatório trata das atividades realizadas junto ao projeto: Gestão e Formação: Condições e Perspectivas da prática, no período de maio a novembro de 2012, dando prioridade as ações dos profissionais da educação que participaram do programa Escola de Gestores e RENAFOR. Este projeto está vinculado à Pró-Reitoria de Graduação – PRG, enfatizando o Programa de Apoio as Licenciaturas da Universidade Federal da Paraíba - PROLICEN-UFPB. 

             O projeto teve como um dos objetivos investigar como vem sendo desenvolvida a prática pedagógica dos professores e gestores que participaram dos cursos de Formação Continuada oferecidos pela UFPB, a fim de conhecer as experiências de gestão existentes, os desafios enfrentados no seu cotidiano e principalmente identificar as contribuições que os cursos oferecidos trouxeram para a sua prática de gestão ou de docência.

                Antecipadamente, agradecemos a oportunidade de realização desse projeto, pelo apoio e colaboração da PRG, das escolas e dos sujeitos que contribuíram com as informações necessárias ao alcance dos objetivos propostos. Agradecemos também as nossas estimadas professoras Profª. Drª. Maria da Salete Barboza de Farias, coordenadora geral do projeto, bem como as professoras: Profª Drª Eliana Monteiro Moreira; Profª. Ms. Milva Barreto Hernandes Pereira e Profª Drª Maria Helena ribeiro Maciel, por toda a orientação e apoio o que muito engrandeceu tanto nosso currículo acadêmico quanto nossa vida pessoal. 
INTRODUÇÃO

Tanto a prática pedagógica quanto a prática de gestão são constituídas por várias dimensões que, ao serem articuladas, direcionam a ação do educador no mundo social e escolar.  Os dados oficiais tem mostrado índices de precariedade do ensino e das próprias condições de formação e de trabalho, exigindo do governo uma nova postura ou novos investimentos na educação. Neste sentido, o governo federal via  universidades vêem aderindo a novas propostas e a novos programas no sentido de superar os problemas que impedem um ensino de qualidade e uma gestão que crie condições e possibilidades de no espaço escolar propiciar discussões deste mesmos problemas com ações inovadoras.  

                  A Universidade Federal da Paraíba através da Pro - Reitoria de graduação vem assumindo juntamente com o MEC a recente política de valorização profissional, particularmente nas políticas de gestão e de formação de professores.  Dentre os Programas Acadêmicos desenvolvidos destacamos: Programa de Bolsa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID), Programa de Consolidação das Licenciaturas (PRODOCÊNCIA), Programa das Licenciaturas (PROLICEN) e o Programa de Educação Continuada integrada a Rede Nacional de Formação de Formação de Professores – RENAFOR e o Programa Escola de Gestores.  Este Programa tem como objetivo que tem por finalidade contribuir para ampliar os espaços de gestão democrática e contribuir para a melhoria da qualidade do ensino no sistema público estadual e municipal de educação. 

                Os recentes programas advindos do MEC e capitaneados pela UFPB em sua fase atual se inserem no formato da formato continuada. Consideramos que a formação continuada é um processo dialético, inserida no mundo em constante transformação exigindo novos dimensionamentos no conhecimento e na construção profissional dos sujeitos. Bicudo (1999) ao discorrer sobre o assunto mostra que, a atuação do professor é complexa em meio a uma sociedade que expressa contradições exigindo reflexão crítica e ética em relação a sua prática pedagógica. Para Bicudo (1999), 

A realidade educativa em que o professor atua é complexa, mutável, freqüentemente conflituosa, e apresenta problemas que não são facilmente categorizados e nem sempre possibilitam soluções a priori. O que se tem, muitas vezes, são situações problemáticas singulares e que, portanto, exigem soluções particulares (p.23).

               Como nos diz Farias (2012): “como, numa realidade eivada de problemas e precarizações que marcam e limitam o dia a dia dos docentes, gestores e professores que vivenciaram essa formação, veem suas práticas”. Contudo, o PRPOLICEN e demais programas, sem o apoio do Governo Federal, do Estado e dos Governos Municipais não são suficientes para realizar a árdua tarefa de solucionar os problemas citados pela comunidade escolar. Para o enfrentamento desse quadro torna-se fundamental a formação dos docentes, habilitando-os não apenas à ministrarem aulas, mas sobretudo para incentiva-los reflexão, a uma postura crítica, assegurando assim o aprendizado consciente e amplo dos discentes. Do mesmo modo no que concerne a formação do gestor, procurar zelar para que seja uma gestão democrática, que não centralize as atividades em si mesmo ou em outra pessoa do grupo, mas ao contrário que busque e assegure atuação e participação de toda comunidade escolar nas decisões tomadas. De acordo com Libâneo (2001):
[...] participação significa a intervenção dos profissionais da educação e dos usuários (alunos e pais) na gestão da escola. Há dois sentidos de participação articulados em si. Há a participação como meio de conquista de autonomia da escola, dos professores, dos alunos, constituindo-se como prática informativa, como elemento pedagógico, metodológico e curricular. Há a participação como processo organizacional em que os profissionais e usuários da escola participam, institucionalmente, certos processos de tomadas de decisões (p. 113).  

               Desta forma acreditamos que a gestão democrática deve exercer sua função de maneira organizada, respeitando a opinião dos participantes da comunidade com solidariedade, descentralizando sempre as decisões à serem tomadas, trabalhando assim de forma coletiva.  No tocante aos professores que participaram dos Cursos de Formação Continuada oferecidos pela UFPB e vinculados ao RENAFOR em que medida estes cursos contribuíram para a melhoria de sua prática pedagógica.

                É neste diálogo da universidade com a comunidade escolar, que se ressalta o real papel que esta instituição formadora deve desempenhar no sentido de fazer reverberar os seus ensinamentos e suas reflexões na melhoria da qualidade do ensino na realidade paraibana, mediatizada pela gestão e pela formação. Outro sentido deste trabalho é que os seus resultados possam servir de elementos de reflexão e de ações concretas que venham incidir sobre as alternativas outras de formação continuada e de aperfeiçoamento das práticas de gestão. Objetivo geral:- investigar como vem sendo a prática pedagógica desenvolvida por professores e gestores que participaram de cursos de Formação continuada oferecidos pela UFPB (escola de Gestores e RENAFOR), bem como as experiências de gestão existentes nas escolas selecionadas para estudo e seus impactos sobre o cotidiano escolar.

              A meta de todo e qualquer trabalho de pesquisa científica, se dá pelo alcance dos objetivos que norteiam as buscas realizadas. Estas se deram no período de maio a novembro de 2012, obedecendo ao calendário da UFPB, que mesmo em período de greve deu seqüência aos projetos de forma a não prejudicar o andamento da pesquisa. Esta contou com apoio financeiro da PRG/UFPB no valor de R$ 570,00 (quinhentos e setenta reais) para aquisição de material de consumo, cuja compra foi efetuada pelo Centro de Educação, embora até a presente data não recebemos o material solicitado.  

Da Caracterização dos Sujeitos
               Conseguimos abranger professores (72) e gestores (16) que realizaram cursos de formação continuada na UFPB e no município de Sobrado. A maioria dos entrevistados pertence ao sexo feminino confirmando que as mulheres continuam sendo maioria no exercício do magistério, com idade entre quarenta e mais de cinqüenta anos. 
                Dos professores que fizeram o curso em João Pessoa, muitos fizeram curso superior outras tantas já cursaram a especialização abrangendo os cursos de Serviço Social, Gestão Escolar, Fundamentos Linguístico-Pedagógico no Processo de Leitura e Escrita, Técnico em Desportos, Educação Infantil e Política Social. 
                Estes profissionais mesmo possuindo especialização procuram a formação continuada em nível de atualização com o intuito de realmente se aproximar das novas discussões e pensar coletivamente as suas práticas. Dos gestores referentes à Sapé e demais municípios, 50% são do sexo feminino e os outro 50% do sexo masculino com idade entre 26 e 45 anos de idade; todos terminaram a graduação e fizeram especialização, desta forma todos tem formação acadêmica até especialização, onde as áreas citadas são as de Educação de Jovens e Adultos, Educação Ambiental, Gestão e Psicopedagogia e apenas um mestrado em Tecnologia da Educação.  
                  Neste tópico, foram abordadas as questões relativas à contratação, a atual função, ao tempo de participação, ao modo como é tida essa vivência e as suas experiências anteriores, para Educadores e logo após para Gestores. 
               Dos aspectos relacionados a Formação Continuada e à Prática  nos deteremos a explicitar as perguntas mais relevantes para ambos os entrevistados (gestores e professores). Iniciaremos analisando a fala dos 16 gestores. Como vem sendo conduzida a sua gestão? Boa parte dos gestores respondeu que atuam de forma democrática e participativa, valorando o trabalho em equipe e o envolvimento da comunidade. Os diretores demonstram preocupação constante com a melhoria da qualidade do ensino. Muitos reconhecem as dificuldades encontradas e os desafios que tem terão, mas buscam supera-las tendo em vista a qualidade do ensino. 
               Trabalham no sentido de encontrar equilíbrio entre o pessoal e o profissional.  Os professores deixam como sugestão a realização de novos cursos e que as prefeituras apóiem mais dando condições de deslocamento etc. Conforme nos assevera Frigotto (1995, p. 173), a dimensão formativa se diferencia tanto pelo processo quanto pelo conteúdo humano e técnico. 
CONCLUSÃO
               Os resultados da pesquisa indicam que a formação continuada tem contribuído para a melhoria da prática pedagógica dos professores, propiciando atualização e absorção de novos conhecimentos e promovendo uma troca coletiva de suas experiências. Sabemos que cabe ao Estado, através de suas instituições educativas, a responsabilidade  em assegurar a formação continuada, entretanto, sabemos também, da importância da motivação pelos próprios professores, de sua postura diante desta proposta.  Afinal, como nos lembra Freire (1997, p.103) “o professor que não leve a sério sua formação, que não estude, que não se esforce para estar à altura de sua tarefa não tem força moral para coordenar as atividades de sua classe” (FREIRE, 1997, p. 103).

     Neste projeto, reafirmamos a importância da nossa participação em vários aspectos, sendo um deles o de conhecer a necessidade da realização de cursos de formação continuada de professores assumidos pela UFPB. 
                 Registramos por fim, a importância de nossa participação no projeto, mesmo considerando algumas dificuldades, podemos computar acréscimo em nosso conhecimento sobre pesquisa e sobre como já afirmamos, o processo de formação continuada e as práticas de gestores e professores.
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